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Costa promete corrigir 
injustiça feita à Madeira
‘Tudo está bem, mas pode ficar me-
lhor.’ Esta poderia ser a síntese do 
que António Costa disse do seu Go-
verno relativamente à Madeira. O 
secretário-geral do PS esteve, on-
tem, em Machico, para participar na 
festa dos socialistas madeirenses, 
que se constituiu também como a 
‘rentrée’ política do seu partido a ní-
vel nacional. 

Costa foi o último a falar, mas dis-
se o que Cafôfo e os madeirenses 
querem ouvir, desde as questões li-
gadas à coesão territorial às do fi-
nanciamento da Madeira, através de 
fundos comunitários. 

Antecipando uma vitória do PS 
nas eleições legislativas regionais e 
nacionais, o secretário-geral do PS já 
‘agendou’ uma reunião entre ele 
próprio, Cafôfo e o presidente do 
Governo açoriano com vários pon-
tos na agenda, correspondentes a 
reivindicações feitas pelo candidato 
socialista a presidente do Governo 
da Madeira: revisão da Lei de Finan-
ças das Regiões Autónomas e cor-
recção da “injustiça” da redução de 
fundos comunitários, no actual qua-
dro de apoio. Algo que, afirmou, é da 
responsabilidade do anterior Gover-
no PSD/CDS. 

Mas, Costa que é amigo da Madei-
ra, como garantiu o próprio em res-
posta aos cânticos que afirmavam 
‘Costa amigo a Madeira está conti-
go’, garantiu ter havido apoios à Re-

gião: juros da dívida, que garante 
caírem sete milhões em 2019 e 100 
em todo o empréstimo (o Governo 
Regional diz diferente); o “helicóp-
tero para apagar incêndios” (não re-
feriu que é pago com dinheiro do 
ORAM); o financiamento de 50% do 
Hospital, construção, equipamento 
e IVA; e prometeu criar condições 
em Lisboa para atracagem do ferry, 
que Cafôfo reivindicou dever ser 
todo o ano. 

António Costa também disse par-
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tilhar da visão do necessário reforço 
da autonomia, o que passa por me-
didas concretas. Uma delas, numa 
visão já apresentada ao actual Go-
verno madeirense, é de que a gestão 
do subsídio de mobilidade deve ser 
regionalizada para que o apoio aten-
da a quem precisa de viajar e não a 
companhias de aviação ou agências 
de viagens. Aliás, Costa comprome-
te-se a trabalhar para que exista 
uma terceira companhia aérea a li-
gar o continente e a Madeira. Outro 

exemplo de onde a autonomia po-
derá ser acrescida é na gestão dos 
recursos marinhos. 

Costa diz não pedir um cheque 
em branco aos portugueses, mas 
lembrou: “Existe um objectivo co-
mum, dar força aos PS para fazer 
mais e melhor em todo o País e ago-
ra também na Madeira.” 

Sobre Cafôfo, disse que quando 
no Governo não será o amigo de Lis-
boa na Madeira, mas o representan-
te de todos madeirenses em Lisboa.

COSTA GARANTE QUE 
EM 2019 A RAM JÁ 
PAGA MENOS 7 
MILHÕES EM JUROS 
DA DÍVIDA A LISBOA

“COSTA ESTÁ OBCECADO 
PELA MADEIRA”

“De facto, António Costa está obce-
cado pela Madeira, como o PS-Ma-
deira por todos os madeirenses e 
porto-santenses.” A frase de Ema-
nuel Câmara foi uma resposta às 
acusações do PSD ao dirigente má-
ximo do PS. O presidente do PS-
Madeira disse, igualmente, que Mi-
guel Albuquerque anda “com as cal-
ças na mão” e alertou para a neces-
sidade de prevenir que as cigarras 
(social-democratas) beneficiem do 
trabalho de formiguinha (PS) que 
tem vindo a ser realizado. 
Emanuel Câmara foi o primeiro in-
terveniente na festa realizada em 
Machico, no pequeno espaço, sufi-
cientemente composto, junto ao 
forte da cidade de Machico. 
Antes das intervenções, Cafôfo e 
Costa chegaram à cidade no auto-
carro de campanha, já reparado dos 
estragos provocados pelo vandalis-
mo no Porto Santo. A chegada acon-
teceu junto à Câmara Municipal, de 
onde os dois dirigentes seguiram a 
pé até à zona da festa. 
O trajecto, acompanhado por ban-
da filarmónica, foi repleto de beijos 
e abraços e de incentivos aos dois 
políticos. Na praça da festa, foram 
montadas barracas de todas as 
concelhias regionais do partido. 
Em Machico estiveram mais de mil 
pessoas.
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“Nas vossas mãos”
Paulo Cafôfo foi a ‘estrela’ da 
festa dos socialistas em Machi-
co. Incansável, a JS incentivava 
ao cântico: “Nós só queremos 
Cafôfo presidente, Cafôfo presi-
dente...” O candidato corres-
pondeu e apresentou um con-
junto de posições, medidas e 
exigências, incluindo ao “amigo 
Costa”. 
As ideias constam do programa 
eleitoral, com o já anunciado 
destaque para as áreas da saúde, 
educação e habitação. A equipa 
também é conhecida e esteve, 
maioritariamente em Machico. 
Perante essa realidade, o cabeça-
de-lista do PS afirmou: “Se te-
mos tudo para vencer, tudo está 

dependente das vossas mãos.” 
Cafôfo insistiu na ideia de que é 
preciso coragem política para 
fazer mudanças, mas não para 
mudar por mudar. “A minha 
prioridade é só uma: melhorar a 
vida dos madeirenses e dos por-
to-santenses”. 
O candidato do PS garante não 
lutar contra ninguém nem dis-
criminar: “Não luto contra pes-
soas, não perco tempo a dene-
grir os outros, a caluniar os ad-
versários. Respeito os outros, as 
diferenças (...). Jamais irei pôr 
madeirenses contra madeiren-
ses. Não, luto contra as pessoas, 
luto pelas pessoas e isso faz toda 
a diferença.”


